
Curso de Extensão 

 
CURSO DE LIBRAS:  

PROCESSOS LINGUÍSTICO-COGNITIVOS  

EM SINAIS 

 

Material desenvolvido por  Walter Netto 

 

AULA  2 – Curso  Básico 

 

• Vocabulário: animais domésticos e selvagens 

• Gramática: Uso de classificadores como 

recurso descritivo para animais e objetos 

http://www.jonas.com.br/historia.htm
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CORUJA 
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LEÃO 
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ONÇA 
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Animais terrestres-aquáticos 
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Insetos 
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A: MÃE,  PRÓXIMO SÁBADO FAMÍLIA IR 
ZOOLÓGICO? 

B: SIM. SE@ PAI, EU E VOCÊ. 

A: PODER CONVIDAR PRIMO PEDRO? ELE 
GOSTAR ANIMAIS IGUAL EU. 

B: OK. QUAL ANIMAL VOCÊ GOSTAR? 

A: EU GOSTAR ELEFANTE, GIRAFA, TARTARUGA, 
LEÃO... MAS EU NÃO GOSTAR ARANHA... 

B: POR QUÊ? 

A: EU TER MEDO. 

B: POR ISSO VOCÊ  NÃO GOSTAR HOMEM-
ARANHA? 

A: NÃO. EU GOSTAR HOMEM-ARANHA. 
DIFERENTE. MAS HULK É MELHOR. 
 



Qual animal tem a sua cara? 
 
 
5 exemplos de animais domésticos 
 
 
 5 exemplos animais selvagens? 



Uso de classificadores 

como recurso descritivo 

para animais e objetos 



Descrição Imagética 

 

• A Libras por ter a modalidade viso-gestual 
(ou viso espacial) e o povo surdo usar a 
Descrição Imagética (ou classificador que 
é mais comum), cujo elemento 
complementa a estrutura gramatical sem 
léxico. 



Descrição Imagética 

 
• A Descrição Imagética segundo Campello 

(2008) descreve detalhadamente dentro da 
especificidade da estrutura icônica. O 
processo da transferência visual para a 
sinalização serve para representar o signo 
visual independentemente de acordo com as 
características físicas, dos seres e das 
coisas como decorrência da estruturação de 
suas partes. 
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